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Teixeira Soares
Igreja da Imaculada Conceição

A partir de 1850 a região passou a se constituir em um caminho de tropeiros 

ligando o sul do estado a Ponta Grossa e a receber os primeiros moradores.  Com a 

implantação da estrada de ferro os povoados situados em suas proximidades pros-

peram e no dia 1º de janeiro de 1900 é construída uma estação ferroviária na locali-

dade de Boa Vista. O desenvolvimento de Boa Vista resulta no seu desmembramento 

do município de Palmeira em 26 de março de 1917, através da Lei Estadual n.º 1696, 

já com a denominação de Teixeira Soares, em homenagem ao engenheiro paranaense 

responsável pelas obras da estrada de ferro, João Teixeira Soares. 

Com o crescimento da cidade a igreja matriz tornou-se pequena para abrigar 

os fiéis que decidem construir um novo templo.  A  30 de julho de 1928, a Câmara 

Municipal aprova lei com o objetivo de concessão de auxílio para a construção da 

igreja e é organizada uma comissão para a arrecadação de fundos do dinheiro. Com o 

sucesso das doações que somaram 27 contos de réis, uma alta quantia na época, dá-se 

início à construção da nova matriz, dedicada a Nossa Senhora da Conceição.

Implantada em um terreno elevado à frente da praça principal da cidade, a 

igreja tem sua presença realçada por uma escadaria com degraus de “pedra-ferro”, 

oriundos das pedreiras do Passo da Capoeira. A entrada principal disposta no centro 

da fachada é feita por porta de folhas duplas coroada por bandeira de arco pleno e 

ladeada por janelas. À altura do coro, três óculos possibilitam ventilação no interior 

do templo. O frontispício tem como elemento mais destacado a torre sineira, ao cen-

tro, coroada por zimbório piramidal de forte inclinação. 

As linhas gerais da composição enquadram sua arquitetura como exemplar do 

ecletismo, reunindo no repertório formal adotado, elementos do neoclássico – pilastras 

completadas por arcos em semicírculo – com as proporções alteadas, características do 

neogótico. A edificação mantém ainda seu aspecto original, quase sem alterações. 

Localização: Rua Prefeito José Viana s/n. Centro.

Data da construção: década de 1930..

Proprietário: Bispado de Ponta Grossa.

Tombamento estadual: Processo nº01/00, Inscrição nº136. 

Livro do Tombo Histórico.  Data: 16/05/2001.

Bibliografia: Arquivos da Curadoria do Patrimônio 

Histórico e Artístico da Secretaria de Estado da 

Cultura do Paraná.
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